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Ao -.ler=o primeiro artigo. de'Marti-
nho, 'onde ele investe contra osquetra ' 
balharam afincadamente, e com nobre, 
sa, pelo Bem Yde Barcelos, sentimos que 
estes, mereciam defèsa`publíca, e. foi a 
razão que nos levou a vir a -terreiro. 

Longe de nós o desejo de ser menos 
correcto com Martinho, tanto -mais 
que sabiàmos quem 'era,'pessoa a quem 
nos liga grande estima, tendo acompa 
nhado, passo' a passo, a evolução do 
seu espirito; e por isso mais nos sur-
preendeu a sua linguagem, Jogo de en 
trada„sem os propgsi!os de quem de-
sejava tratar assumptos culturais. ' 

Explicado o caso; adiante. j 
Martinho disse que—até -.aqui o 

Bem de Barcelos foi o Bem pessoal. 
"Tal afirmação' quizemos refutàr, ali 

nhando uma serie, bem pequena,-de 
nomes, com serviços'relevantés e' que 
não teem direito a serem desconhecidos 
por aqueles que dizem observar a vida. 
politica de Barcelos. 1 • 

Só isto animou o nosso espirito e 
impulsionou á nossa pena. 
0 nosso objectivo foi, provamól-o, 

ir buscar ao desconhecimento de Mar-
tirrho os riòmeti de-Bárcélenses que se 
sacrificaram pelo Bem de Barcelos e do 
que não colheram algum Bem pessoal. 

Se Martinho não queria fazer analise 
á obra administrativa das cá'maras, 
transactas, como afirma,então não devia 
empregar , tal, frase; deve concordar. 

Devia 'fazer justiça ao passado que 
o merecesse é depois entraria a mostrar 
o que Barcelos,'pelas suas autarquias, 
teria de fazer para, segundo o :seu cri-
tério, atingir o grau cultural que idealisa. 
0 seu intento é louvável ao máximo, 

aqui o confessa mos,mas por foriiia mais 
justa seria exposto o seu pensamento. 

Revestia-o de aquela nobresa de 
imagens e conceitos que fazem sempre 
interessante um artigo, com o fim cultu-
ral e não politièo, e que tinha a assi-
nal-o — embora , um pseudonirno—uni 
nome a revelar-se .um dia,e que.teni já 
uma responsabilidade nb meio'Cultural, 
como dos Barcelenses é cónhecido.' '" 
E note, foi o seis prinieiró''-artigo, 

porque já a sua sequencia tem sido di-
ferente. 

Quem leu o seu primeiro artigo, se 
deteve um pouco á dissecal o, encontrou 
um ar forte de audacia—justifico já o 
termo---a vibrar naquelas linhas, nervu 
ras -de urna estructura muito pessoal. 

Digo audácia, como impulso de. 
animo, e foi o que Martinho encontrou 
no •dicionario,`logo ao consultal o.' 

Nem sonhar urna leve suspeita de 
avançar-mos nos sinonimos; creia.. 

Ha no retrato de Martinho uma 
frase que merece um retoque:-não 
pode concordar c'om a obra politica dos 
politic,)s velhos `dentro do Estado Novo.' 
E um criterio muito' pessoal,em dis-

cordancia com o Estado Novo, no qual 
Martinho diz estar integrado nos seus 
principios, porque o Estado Novo não 
olha a velhos ou a novos mas sim a Ho-
mens que teem^caracter, inteligência!, 
lealdade e obediencia'aó Chefe,o quilos 
vai prócutar'onde eles estão, dééídidos 
a trabalhar; embora com sacrificio. 

Novos'e'velhos, .no mesmo ritmo de 
marcha; a caminho do Bem da. Nação, 
é o exercito, que o Chefe comanda e 
que deseja ligados pela disciplina forte 
que é a obediência incondicional. 
-0 Chefe, nos postos de responsabi-

"O RETRATO)DE MARTINHQ— 

RESPOSTA AO "A' -MARGEM,; 

_ No «Noticias de Barcelos> datado de 6 do corrente, vem assinado pelo. 
seu director—Dr. Matos Graça=um artigo—«A' Margem—comreferencias 
desagradaveis para Martinho, colaborador modesto,do mesmo-semanario. ,. 
:• • 0 Ma linho quë'asáina o, artigo • que fez- impressão pela audácia das 

suas afirmações>—a, frase vem no artigo referido—chama-se .Joaquim Sellés 
Paes de Vilas- boas, tem 29. anos ,-,e toma inteira responsabilidàde do que diz 
e escreve, só o diz o que' sente é só sente:o.que.diz. * 1a :f s : 

Fui a, um dicionario—o Martinho—procurar o verdadeiro significado 
do termo audacia: 

A pg. 166 do Dicionar]o complementar da Lingua Portuguesa por 
Augusto Moreno, lá vem: 

-Audácia (L. a.úda.ciá) f. Impulso de animo pára cometimentos arro-
jados ou dificeis; - ousadia, valor intrepidez; petulancia, 
atrevimento'». :. 

Tanta coisa bonita seguida de coisa feia e... eu tinha, de escolher. 
Fiquei atonito c-perturbado. r, ,; 

0 parentesco que me une ao dr. Matos Graça, e consequentemente o 
uno a mim, leva-me_a sup6r que o termo «audacia» nlio-foi.empregado na 
acepção: atrevimento, insolencia. 

São as propriaF, palavras• ,do director do jornal que me Ievain 'a'esta 
conclusão—mesmo que não houvesse razões de familia---ao-vé-lo'confessar 
que discorda, « em parte» «da sua forma», _• 11d11 ° ~'y.•' - - 

Pode discordar « na maior parte, da sua forma», é uma opinião que 
Martinho ouve mas que não é obrigado a acatar. „ 

Martinho—é bom que fique dito de uma vez para sempre,, e para 
sempre ouvido—náo pretendeu fazer analise á obra adminis-
trativa das e.aina.ras transactas, e se tivesse enveredado por 
esse caminho—da historia—não se esqueceria que Barcelos 
principiou a ser grande antes de .José Novais e que muito 
fez Miguel Miranda, a quem, por lapso, se não refere o, dr. 
Matos Graça. 

1l?ai-ti'rzho—riunca. é tarde para marcar posições—não pretendeu focar 
o panorama político paiíicular, por varios motivos, que 
enumera. 

s : a). Não pode concordar. para ser coerente com a sua propria inteli-
gencia., com a obra pulitica dos politicos velhos adentro do Estado Novo, 
para não ir mais longe. 

b) Pelo respeito que lhe merecem os mortos, honra-lhes a memoria. 
e) Não tem por costunie—é geito que lhe deram em pequeno, que «lhe 

está na massa do sangue», como diz o dr. Matos Graça—falar nas pessoas 
-com quem se nlio dá, 

d) Para rião ser indelicado como estes não fala dos outros e 
' e) Por qúá discorda= -e estou em meu plenissimo direito de ser pensan-

te da chamada. « politica local», esse chorrilho de fevorttismos, de miscelánea 
de interesses e ideologiea, de abraros com punhaladas morais pelas costas, 
redundando tudo no emprego- para o protegido—e competeneia pouco impor-
ta—no pe rdrio da multa, etc. etc. 

Isto é porque Martinho «entra na ,ipreciação'publica dos actos doe' 
outros,' mesmo sem os conhecer nos seus detalhes, como diz o dr. Matos 
Graça. _. 

J• 

0 que não diria, se os conhecesse!!! 

k. 

11 

Martinho—nunca ó demais repeti-lo—tinha os olhos postos no proble-
ma cultural e só nele, 

--,-lflartinho--não pretendeu ofender ninguem, como o está constantemen-
te a repetir nos seus artigos—os quatro primeiros, saíram da 
minha mito ao mesmo tempo.. j 

«Barcelos não aplaudo tal atitude (é referente ,á minha, por corto) ouvi-
mo-lo insistentemente», diz o dr. Matos Graça, no final do seu artigo." 

Obrigado pelo aviso amigo, mas previno que não falo' pelos'aplausos 
que possa receber, e a sua ausencia não me fará desviar o rumo 'previa e 
conscientemente traçado.' 

0 Martinho que é L ,1,1.. 

Joaqulrn S. Paes de Vlllas-boas 

lidade, olha- a valores e não cidades, 
tein -no provado; e cremos que. não é 
só nos novos que está a inteligencia. 
Algumas vezes, e até muitas, é o con-
trario; z ponderação, a reflexão' o` treno 
na vida publica é muito, 

Os homens -da vida politica não se 
improvisam num dia, as provas porque 
vão passando, escalonadas de dífìculda-
des, dão lhe ocasião a rever, dia a dia, 
a sua cónducta, aperfeiçoar a sua visão. 

Se Martinho, ao escrever, tinha 
os olhos postos apenas no problema 

• moláá•a• are o •etrat• , °. r•'r i 

também amamos, 'tanto éòmo Martiiihõ, 
mas que 'devia pensar um pouco mais 
refletidaménte,não despérdiçándo horas•` 
preciosas eni laborar as frases que dê-", 
sagradaram. 
E,a nós custou-nos, porque deseja- r 

mos Martinho no logar a que tern direi-
to pela sua `cultura;, pela } directriz gtrè'x 
marcou na sua vida de espirito. 

Bem sabemos que Martinho 'não,. 
quer agradar áo'publico de Barcelos, 
embora ele não o tenha 'compreendido,'- 
como diz; e se vem terçar' armas pela 
sua dama— Barcelos—é• apenas para 
insuflar-lhe o ` entusiasm'o ardente dó 
seu desejo de a ver num grau de cultu-
ra destacante.• 
E já agora uma pregunta: que mais 

queria . Martinho ,que Barcelos fizesse 
nas Festas Centenarias?`'' 

Toda a gente "sabe gae' apenas Gui 
marães e ' Lisboa' foram as destinadas. 
ao explendor máximo a dar, a tal data. 
E Barcelos, dentro do possível, fez 

muito, o bastante para marcar a sua 
posição, a que tinha direito. 

0 'programa foi refletido, pondera-
do, e a sua realisação'gravou fundo no' 
espirito do povo do •cóncelho,e tamberr " 
na observação criteriosa e justa dos mui-
tos milhares de visitantes ria apoteosa' 
feita ao representante do Chefe da 
Npção. - 

Olhe, - no que estamos plenamerite 
de acordo—já vê que- sou, justo—é ` nd 
que diz a Biblioteca e Museu. 

,, A Biblioteca tem que, ser posta eni 
condições de poder-ser aproveitada pelo' 
publico: ` 

Assim como está, embora cataloga-
das as obras, não utilisa - o publico; 
visto conservar-se' fechada, sêin os 
cuidados.que requerem livros premidos 
de encontro uns aos outros, sem trata 
mentó`exigido ë'cóm saber. -• 

Mais ano 4menos ano, um espirito' 
desempoeirado abre aquelas portas, 
inunda de luz aquelas salas e diz` a 
Barcelos qr e tem uma fonte de instru 
ção ao séu dispor, embora sem-gran-
diosidzde,' sem exteriorisação, mas a 
bastante para- ser util. 
S. E aos Museus tem que` se-lhes dár' 
outro arranjo, o.que. já teria sido pos-
sivel se fosse por ' diante 'a ideia do Sr.-
Arquiteto Baltasar ' de Castro, concen-
trando os Mús-éus nas Ruinàs dos Paços 
Duques de• Bragança, adaptadas a tal: 

E , já restaria feito se não contra-
riassem, como aconteceu, tão proveito-
so melhoramento. 

Um dia, quando se detiverem a rea-
lisar o plano de obras que já foi elabo-
rado e que, não 1teve realisação rpor 
obstrucionismo ,. injustificável, á volta 
da Matriz, e que, daria interessante 
Praça da Tradição, impõe-se.o que a 
Direcção Geral, dos. Monumentosquerra 
e foi pena não aproveitar-ent,ão. '= 

cultural, como diz, apresentava a',sua 
tese, e na maior cultura do seu espirito 
tracejava as linhas do seu artigo. 
E nós,-e todos, aplaudimos um novo 

que .não mostra indiferença pelos proble-
mas, cultulais da sua Terra, antes sai 
do seu comodismo e deseja! fazer vibrai 
aqueles que teeni responsabilidades ria 
direcção de Barcelos na politica mate-. 
ria] e na politica'do espirito. t 

Creia que para* nós, director do jor-
nal, é agradavel dar 1&gar a um novo 
que `vem interessar-se pei.a'Terra que 

0 que notabilisa Barcelos, o que 
atrai o visitante; é a tràdiçãó de Barce= 
los, são os seus monumentos, é 'à. súa 
historia escrita em velhas pedras "pati-
nadas; quanto mais roídas pelo- tempo 
mais brilham á'luz clara da Historia. 

Amigo Martinho, paremos'.aqui; - 
Quiz emoldurar o seu retrato, a sua 

auto- psicologia: 
A moldura `"é léve, , de cor muito 

clara, de traçado simples, apenas tendo 
em vista destacar o fundo: o retrato 
de Martinho. 'i 

Matos Grau 
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Nótas,dè,- Lisboã'\. 
1 { 

r• 

1,6 bE ÊEVEREIRÓr 

=o  quë reéléifo Ctiè1ê dó+Esfád`ó 
o sr. Generãl -' Carmona •pèlo' maior e 
mais eloaiiente .plebiscite , já, se viu, 
no Estado Novo,,a imprensa de quàsi 
todo o Mundo so facto aludiu, com lar-
gos-elogios--ao povo=português.-à nos-
sa- Ordem exemplar; e às virtudes do 
reeleito. Ná ,Inglaterra, u.'3França, ri 
Itália, na ÁÌeí'riàrihá , Gi na da'de'do. Va:=. 
tican n o, a rEspánhá, nv Brasi},' não hóü 
ve jornal que se não fisesse éco da re-
eléi.çao,do. sr,,,Gepera,l Carmona, g-, que 
a-propósito nãa,,salieptasse.o,significa- 
do_,dela, emj,, ue;Portugal, solea•emente 
corroborou ;a , sua; viva, unidade com o 
Estado Novo. Le Temps, por,.exemplo,_ 
notápdo aprofunda nobreza,. humana 
das :nossas ; institui•ôes, disse , que,,.o 
Portugal,de: Carmona .e, Salazar,-íerd. 
perante a .Nistór¿a, jquondo menos, ,q 
mérito de nada haver,clesprezado., para 
ser;Ji-r,.! Com: ;,a ; s la .. causa, a causa de . 

quanto subsiste na; Europa. Referia-se, 
acls;,valores morais e.,espirituai,s da nos-
sa Ciyltlzação, valares,éternos,e.t]eces 
sários,à reconstrução do. Mundo, na fu-
tura paz., 

Por outras palavras, quere.isto di-
zer"que õ Mundo• tem õs olhos em nós, 
e'quë''nós olhos do Mdndo'se lê; mais 

que a curiosidade a nosso respeii uma 

bem.. ardente .,ânsia .de.paz,,de que so-
mos- invejável -lição.: 

Por notei; lõ'fVciosa, 'puplica6,.'nos 
jornais dé ;.Sexta feira passãdá, S'ala'zar 
-e o General issimo Franco 'tiveram, há 
•dias, uma reunião, em Seviiha, para tra-
tar de àssiïntos pr4vativos, a Portugal e 
Éspánhá, •e rëlativos às suas mútuas 
relações, e pára disco tir os problemas. 
económicos. e „ políticos, relacionados 
com a- situação mundial.; Confori e`de. 
clàrou aquela gota, em tudo.isso houve 
inteira amizade, e ide"nfidade:de vistas; 
o: que inëgàvelme•nte,tradui inteira co-
munhão de interesses` dos dois povos 
peninsulares,:, Assim,,, Portugal,e Espa 
nha, nas actuais ciscunstâncias do Mun-
do, deram mais uma vez o exemplo 
claro da sua fidelidade intima aos im-
perativos``da sua hi"sfór'iá, que lhes man-
dã conservar e defender o. património 
da ; civiti•ação - cristã, que ,é de ambos. 
A ; paz. da,.Penfnsula, que todos sabemos. 
-ser obra da superior. inteligência de Sa-
]azar e do GeneralissimaFranco, e que,, 
por meio .de ambos os prestigiosos Che-
fes,,se mantém„intacta e firme, é,sem 
dúvida uma* "das principais condições 
da futpra paz do Mundo.. Não há nela 
só„ v ;interêsse. de Portugãi e ,F,spanha,. 
sçnão•,a'inda;o;da Humanidade, que . rião 
teria„ nunca a paz ambiciona,da,.se.com 
esta, guerra desaparecessem os ,valores 
humanos da Civilização do Evangelho.: 

t1.'da F. 

,Oarioesarià e Relojüaria Siloâ 
Récómendamos a Ourivesaria, Silva 

na • RüahlD , Áritónio` Bárro.so, sq desejais 
comprar), objecto de_,,Ouro, pra,tás,ou 
relógios de maicas ,garantidas porque 
temos- à,,,cèrieza _,de' que serve bem. os 
seàs'cliéntes. 

;E ; sempre.. mais.- barato nesta casa 
porque,compra directamente..aos fabri-
cantes e faz,, as ..suas vendas, com . um 
lucro.,mfnimo. 

Seira" confrontarem 'as boas marcas 
qué *esta' cása vende é''os prêços`que 
faz, não comprem relógios. 

Esta casa te_m também` oficinas pa-
a çònsertos de objectos de ouro, piara 

e, relógios .e os seus serviços são feitos 
com garantia. 

a s 

r 

O sentimento " nacional vibrou•r-o-n+ dos factos e acatarìco„`a'dizec.que, re_ 

invasão lde, Timor, pelas tropas.-japo. 

pesas. 

1 0 Senhor Presidente do Conselho 
falou na Assem bleia'Nãci;dna[,,*ièk]asë--, 
cea—Portugal; oMunda,,da—violencia 

cometidas contra um Paiz,gembora pe= 

q"4n4ma 'gnandeunoo`sr 1 •ivpéno e 
na " sua H stó ,A m at g an de- ri.? sua 

Lëãldade, na "sáã'Honra" 
Sua Excelencla foi como sempre, 

claro econcreto.,--tião dispersando unia, 

comecemos core paciencra. . 
Náuí há àni só' Portugue que não 

se=sinta humilhado com tal provocação. 

3 -, Diz•o Gov-êrno ,Japonez que as for-
ças invasoras I jponezas abandonarão 

ri mor'lógò que estas ténhàm átingidó' 
os seus objectives militares ^. -k,. 

h Qáarido será a 

.,Confiem.os, ná.inteligen•iá-.dó-Che- 
fe, ,que sempre tem conduzido Portuga] 
por,€ntre ò é$çòltio5 desta*política de 
guerra, coni•prestIgro=.paT, -a,Paiz e de 

só frase, pormenorisando a evolução harmonia com o interesse nacional. 

SOB.R. ,ETUDO S, G'ABA'RDINË S ; -FATOS 

GRANDE ,S0R•T1D0.`'' 
r 

CAkSA DA5 GABARDINES 

VENDAS A PR,E.STAÇOES 

-VESTIDOS PARA SENHORA 

Rua D. Antonio Barroso, 43-h5— Barcelos 

M 

BATATAS 

Não ha nada como os numeros pá-
ra elucidar -com precisão.'-' ' 

No Gremio da Lavoura de Barcelos 
fdram'obrigados os agr•icultórës a fazè-
rém inscrição da area de terreno a se-
mear de batata, a quantidade de semën= 
te empregada, unica forma de se poder 
distribuir, na devida oportunidade, os 
elementos essenciais para w,cultura da 
batata, como sejam o amonio e o sulfa-
to de cobre. 

Vão admirar-se. 
No Concelho de Barcelos vão se-

meiar-se, este ano, 888.540 kilos de ba-
tata, mima area,.de terreno como sejam 
5.753.618 metros quadrados. 

Calculando uma media ;de 10 semen-
tes—que deve ser maior-teremos uma 
produção assegurada de , . 8.885.400 
kilos, ou sejam 12.341 carros. 
U e *antoso, só se faz ideia pelos 

numeros, e que devem ficar áq.uem• do 
real. 
A quantidade de amonio necessario 

é qualquer cousa como 2.000 sacos de 
1.00 trilos, e que são precisos 20 vagons 
para conduzir até nós tal mercadoria. 

De sulfato de cobre para batatais 
precisa-se quinhentos sacos de 50 Hos, 
ou sejam dois e• mëio vagons! 11 

Ao todo um comboio de 22 ou 23 
vagons.. 

Fazem ideia? - 
Os numeros falam como gente. 
Tudo isto tem de ser pago adianta-

damente, só assim` é que enviam a 
mercadoria. 

Sabem quanto custa?! +. 
350 contos. 
E o sulfato de cobre para o trata-

mento ás vinhas custa ao concelho 
1.750-cõntós; que— tám6em deve—ser 
pago- adiantadamente.—

Calculamos Calculamos bem as preocupações 
que isto ocasiona á Direcção do Gré-
mio da Lavourá de -Barcelos. 

São mais de dois mil contós. 

DR. JOAQUIM `REIS 
Doenças da bôca ei dentes 

Clinica geral ,' 

(Antigo consultório •dq Snr. rDr. Fer-
nando Moreira) 

SOCIEDADE 

Aniversários 
! t: 

Fazem anos:- ••..:. i=.: ,, ;•. 
. '3 

a Amanhã—a sr .,1 D. Alda Barbosa 
Mesquita Pires Lavado. 

Sábádo'-a sr.a,D. Maria Etelvina 
Carmona Coé}ho Gonçalves Moutinho 

e o sr. Antéro José Barreto de Faria. 

Domingo—a sr.a D. Maria Augusta 
d'Oíiveira Pinto e os"srs. Dr. Manuel 
José Moreira da Quinta e Simplicio Lan• 

dolt de Sousa. 
+•: 

Quarta- feira—o , sr. João Ferreira 

Lemos. , 

TAXA MILITAR: 

Sábado, é o último dia, para paga= 

mento 'da' taxa mïlitar''" Durarité ò'mes 

de Março pode ainda'ser paga mas pe 
lo dôbro: De Abril èrr' diante o seu pa-

gamento sujeita-se ao relaxe. 

SERVIÇO NOCTURNO 

DAS. FARMACIAS 

'1̀ 0 serviço noduráo dás`farmácias 
desta cidade, durante à' semana; é'o se-
guinte: 

2.a-feira—Farmácia de "J oão Pache 
co Leite, Largo da Calçada. 

3.a-feira — Far'mácia de- Anteio- dè 
Faria, largo Dr.•.Martins Lima. 

4.a-feira—Farmácia de Carlos'Mariâ 
Vieira Ramos, Rua Barjona de Freitás, 

5..a- feira ` Farmácia de Fernando 
Lamela,` Rua do, Bom. Jesus: da Cruz. , 

6.a- feira--Farmácia de plácido' Elias 
Barbosa Lamela, Rua ,D: António Bar= 
roso.- ,. 

Sábado— Farmácia de 'f Fernando 
Oliveira, Avenida dos Combatentes da 
Grande Guerra. 

Jcíttas` dé'{ Ft•egúe iá 
s 

`CARAPÊÇOS — António Dias da 
Cunha Barbosa, André Pereira da Cu-
nha- e °ManuelPires da Silva.'-••-'---' 

CARREIRA — Joàquim de - Araújo 
Castro,-,Bernardino•Rodrigpes e;Bgnedi-
to Gomes Vilaça. 

CARVALHAL—António José Cam-
pós',`"'Máiìüél Frãncisc'o""Alves é Jããá 
Gonçalves Figueiredo,; 

CARVALHAS-Herculano Machado 
Ribeiro, Antonio-,José,de.,,Andrade;l~iy. 
gueiredo e Candido Machado Ribeiro. 

CHAVÃO--ManuéícNovais dê Matos, 
Antonio Gomes da,Costa e- Manuel An:-
tonió Ferreira:'. 

CHORENTE—António da Silvá 
Ferreirá . ` Mi Iê ' Adolfo Alves dê Oli-
veira ' el,Jõaquim José` WSi.lvilemós 

ACOSSO-URADO——,António Martins 
Baptista,: Joaquim- de Amorim,Cisridade 
e Domingos Manuel Barbosa.., 

COUREL=António ' Joaquim• Fer-. 
reita Campos, Antórìio Ferreira Campos 
e "José'Alves Martins.' 

COUTO—Domingos Pereira Duarte 
Alvarenga (Presidente), Manuel Câma-
ra Pias e Manuel Pereira Braga. 

CREIXOMIL-Joagúím da' Costa, 
António Luiz Mendes e Luiz da Costa 
Araújo. '' 

CRISTELO—Augusto José Fernan-, 
des, Manuel Alves de Araújo e José, 
Gonçalves de Sã. 

DURRÃES—Luiz de Cá '  Pinhei 
rn (Presidente) Antonio Afonso Leite e 
Francisco da Costa Maciel. 

- ENCOURADOS —Agostinho Barro-
sn, Coelho, Joaquim José da. Costa e 
Joaquim de, Carvalhos , 

FARIA—Antonio' da Silva Leonora 
Joaquim Oliveira da Silvá e • Jósé Oli-
veira da Silva. 

FEITOS—José Joaquim. Rôdrigues 
Castelo Grande; Joaquim Miranda de 
Sá e Joaquim Rodrigues de,'Amíjo.' 

FONTE COBERTA—Augusto Go-, 
mes de Araujo, Manuel Gomes e Do-
mingos Pereira da Silva. 

FORNELOS—Manuel António' da 
Silva Miranda,' Antonio José Alves Ro -
drigues e Artur Gonçalves 'dá Silva 

FRAGOSO-- P.e Joaquim Gonçalves 
Gomes Beirão (Presidente), José Félix 
Machado e Joaquim Baptista Neiva. 

GALEGOS (SANTA MARIA)=João 
Baptista Coélhó Gonçalves, -José Gon-
çalves Anjo e Antonio pereira Remelhe. 

Seara. 

Calendários ' 

Recebemos um . interessante calen-

dário da Empreza"das Aguas de Melga 
ço,`Pedras Salgadas e•Vidagd de. que 

são agentes nesta cidade os srs. Ribeiro 

& Martins. 

—Também dos ` srs. Manuel Alves 

Pereira & Irmão, agentës da Companhia 

de Seguros",Tranqüilidade; recébemds 
um calendário reclame da mesma Com-

panhia. , 

--Agradecemos. 

DROGARIA,',,.. 
PIMENTA DO VAIE & C..A LDA, 
34, R.•INFANTE D. HENR•DUE, 86—BARCE4.O,• 

! (Taboleta amarela) 
Tintas, Vernizes, Alvaiades, Oléos 
Ceras e todos ós artigos h'pintura 

AOS MELHORES PREÇOS 

!• TELEFONE 106 1• ` 
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Rád'iÓ-4-Renascença 

Ar Voz-, dos Pastores_. 

"De veí -étn • gtìando," 'uma vez` por 
outrá, faz ,bêm•falar das coisas do espi= 
rito, para desembotàr' os sentidos * dos 
enjoa tivos» prazeres dá' ' materis-'que 
amanhã ha•de ser pó.... " 

Há'dias,'o'jornál «A,Ordem-, orgão 
dos católicos do norte do paiz, pela 
pena brilhànté do"seu ilustre ë pres-
tigioso director, fez um sentido e como-
vido apêlo aos seus numerosos leitores, 
solicitando de todos, os católicos o auxi-
lio moral e material em favor da Emis 
soraoRádio=Rënáscençai*ruz . 3 

.,.Quanto a..mim, esse auxilio que pode 
ser pronto e eficaz, não deve ser consi-
derado como`üm favor ou esmola, mas 
sim, um.. Dever de todos oq católicos, 
subscrevêndo,' voluntariamente, com a 
sua cota- parte, 'em harmonia_com as 
suas posses.,:,. r.... , , 

E'„por intermedio destes engenhosos 
aparelhos, que, a voz'dôs "pastores"da 
Igreja e do,•n,oralis•taa, clléga ao lar. 
das familiás crrstãs,'por todas distribuis 
do o pão do espirito. 

Pela Rádio— Renascença, ouve-se a 
voz 'do 1✓varigelho,'tsto é, ouve-se a voz 
da Verdade, 'sempre ëm luta aberta con: 
tra ás Emissoras judaicó-maçonicas; que 
pretendem abafara voz, do„Papa com 
as suas "á e•sofisticas mentiras!... 

E de mais • 
 o•. 

Incalculável desaforo é o, que`se 
passa com os roubos feitos 'de ara-

me espalhado .em ramadas, vinhas, e 
em tudo que se veja ele servir. 

Con jnuamente ouvimos queixas so-
bre queixas, onde se fóca a vilania de 
deixar ao desamparo as videiras, pon-
do-as'sem a protecção do`arame. 
E não ha forma de se evitar tal la-

droeira; é de mais. 
' . Devia encontrar-se a pista dos que 
roubam e, ir mais longe, escabulhar as 
casas dos que compram tais roubos. 

Se não encontrassem quem aco-
lhesse tais roubos, os gatunos não ar-
riscariam oferecel-o á venda. 

Se Sê recusassem a: comprar sem 
identificarem o vendedor e averiguar a 
sua proveniencia, evitar-se-hia r tanto 
desaforo. 

E' de móis. 
Pedimos rigoroso castigo para 'to-

dos aqueles que praticam, tais. furtos. 
E' de mais: 

Mas ett, quero provar lhes quão uteis 
são os serviços prestados pela Emissora 
católica: No. passado domingo: por mO,-
tivo de doença, não pude. assistir, á 
mi-ssa,,,bem ,a meu_`pesRr...Alguern da 
minha família -lembrou-me _ que, se 
quizèsse, ;podia assistir;..a ela, ,mesmp 
no leito; basta legar o aparelho para 
a Rádio Renasçença. Dito e feito. Ao 
meio dia, na forma do costume, tinha 
principio a missa, na- Igreja de Cedo-
feita, dedicada aos doentes. 

Com que recolhido silencio eu assisti 
ás diferentes fases dos Santos e sublimes 
Misterios, tránsmitfdos pè1o',loêutbr, fa-
zendo; passar, • ante os meus folhos, as 
cênas" =dolorosas 'da 1' tragédia- do 
Calváriol.. . 

Isto, porém; rão quer dizer que to-
dos' os católicos, tendo aparelhos de 
rádio em casa, fiquem dispensados de 
assistir ás cerimónias do culto nas suas 
fespectivas Igrejas. E',só para 6-doen-
tes e outras pessoas, cujo impedimento 
seja justificado.. 1 

E' já que estou no uso da palavra, 
aproveito -a oportunidade- para - lhes- fa-
lar dum exemplo de fé viva, duma obra 
edificante, posta em,pr'âi.ica pelos paro-
quianos da nova freguesia de Santo An-
tonio das Antas, cita ao nascente da 
cidade, que, qual polvo; vai éstendéndo 
os seus bráços, as suas ruas e avenidas 
novas, por terrenos que, ainda ontem 
eram campos de cultivo e hoje fazem 
parte do'urbanismo da cidade. 

Mas vamos ao caso: Enquanto não 
se concluem as obras da.lgreja,.ainda 
em principio de•coristrução; os:actós do 
culto estão-se celebrando em um pobre 
tabernaculo ou alpendre, uni tanto ou 
quanto semelhante Aquele onde v̀eio ao 
mundo o místico Infante, Aquele que 
morreu num patibulo por amor dos 
homens. Dos homens que • hoje së 
odeiam mutuamente, empenhados numa 
guerra de exterminio, que só Deus sabe 
quando acabará... em paz... 

Pois é neste amplo e desconfortavel 
barracão, sempre cheio de fieis, que se 
celebram os repetidos actos do culto. 
Mas os paroquianos desta minha nova 
freguesia, 'não são' sómente católicos 
praticantes: são, lambem, prestimosos 
bairristas, sem- distinção de classes, pois 
todos concorrem. generosamente,.com 
as suas' dadivas e esmolas,. cujas im 
portancias angariadas pela Comissão, 
para as obras da nossa Igreja, sobem 

CINEMA GIL VICENTE 
 O 

SOMBRAS DE-NEW-YORK e•• 
NOITES DE . BUENOS.,AIRES 

Dois'interessantes filrnes'serão ext-: 
bidos,hoje, ás 21 horas, sendo o l;° de 
caracter policial,. de'invulgar categoria 
e um espectáculo de•emòção;'e.o 2.° 
ums - magnífica ` comédia. "musical de 
ambiente argentino. ° r « ¡ País. -

As `excêpèiónais eircunstari•iás -

te•mómenfó: páreij ,`acónse.harn a que' 
se revejais` os termós em' que se tem-'3 
tomádõ'tal medidá; não pára.:a abando=;? 
nar, mas pára quê se vá leais' longe 'se 
possivel,' de forma ?"a r-' próporcioná> 
maiorès fáciÌidádes á economia da Na=`' 
ção e áfé a influir favotàvelmente' nôs-' 
h-abitós e °na' vidá do Pãfs: `j•is.•. 
'?'Assim" estudou-se a possibilidade'de,t 

se'avánçárem duas horas em'relaçãó• á. ,, 
hora legal, e reconheceu-Se 
qualquer : inconveniente,' antes toda a 
vantagem, -era possível ,tal, avanços des 
de que êle fosse escalonado por—dòis1 
períodos, em cada um idos quais se 
avançaria uma hora- ' ríodos,que co- 
meçariam em .datas em que o nascer do 
sol se tivesse já; verificado rríais cêd r.; 
urna wduas horas, respectivamente, erigi,, 
relação aó• solsticio de Inverno: . 

Nestes termos: 
•Márdá o'Governo dá, Republica Por-

tuguesa, pelo Ministro -das "Obras Pu--. 
blicas e Comunicações, aó; abrigo do 
decreto-lei n.o '1'9'A84 de 17 `dêSarço. 
de 1939: 

1-u 2 Que sela adiantada, de sessen- 
ta minutos" a hòra legal, 'na noite"de'14i 
para 15 de Março do corrente ano, ás 
vinte e três horas. s - 
--•'2.o—Que' seja adiantada-rdè -irais 
sessenta minutos "á í mesma- hora, ' na-
noite.. de 25 para • 26 de Abril, dás 23 
horas.. ' •;_.: à 

3.—Que seja atrasada de,sesseritá, 
minutos a hora de Verão na noite de 
15 para 16 de Agosto, - s- Vintevf nte e quatro 
horas. 

.4.°— Que. seja restabelecida a hora 
normal, na noite de 24 para 25 de Ou-
tubro;. ás vinte e quatro horas. 

A HORA-4:LEGAL^, . 

- As mais lindas, canções•e melodias 
sul-americanas -e estonteantes bailados. 

No' próximo domingo, em três ses-
sões seguidás' será apresentado o filme 
que há' muitó era desejado 

';1; • ,BALALAIKA 
com Nelson Eddy e Ilona Massey. > 

Um dós espectáculos mais 'desluní, 
brantes de todos os .tempos. 'j;• ` 

Um argumento de Sonho'l'Alegria 1 
Romantismo 1 Musical Vinho! Mu-
lhéres... 

—Os bilhetes^para' creança e estu 
dantes só serão vendidos , para a 1.8 
sessão:,. 

LOTARIA NACIONALDA`MI 
SE-RiCOR-DIA DELISBOA- 
AO PUBLICO e aos Senhores Reven-
dedores e (. aUtelëiros do cóli' celhó`'dé" 

• f' 

B A R C E L O S__,•. 
r 

0. Café Novo, ' 1'stá habilitado a vender,•evrevender• 
LOTARIA NACIONAL nas condições- è préçós das-

G, i.s: i s de LisMa e P6,10. 

Façam as suas compras ao, 

C A F É O O 

AGENCIA EM BARCELOS DA 

CASA bA SORTE 

Pôrto - -Lisboa -- Braga 

maior ©rganiz,•ição comercial no-ramo 
dé lótaria.S 

f. 
.Baptisa.do 

• .rei r . . 

Na igreja paroquial de Barcelinhos, 
baptisod-se o primogénito do' nosso 
prezado , - lanjiglY sr. Dr. Mário -Viana 
Queiroz, distinto médico desta cidade: 

Servirain de pádrinlios —a, ' sr:e D. 
Laurinda Moniz ' Arriscado Carvalho 
Amorirn e o Rev.° Cónego Dr. Martins 
Gonçalves e o néófito recebeu o nome 
de Mário Fernando. 

já a 500 e tantos contos, mercê do zelo 
e dinamismo- apostólico do seu novel 
pároco, .. sói comparado ao do nosso 
Conego Prior dessa pequena mas linda; 
ë-progréssiva cidade de Barcelos. 

Assim, pois, a nova Igreja que ,está. 
sotïl a, égide de Sã'nto.Antonio;'senão 
tem o estilo arquitectónico e a magni-
ficencia do ¡Templo ide ~ Salomão, será, 
de futuro, unia morada digna de Deus 
e dos paroquianos que a, edificaram 
com as suas esmolas. 

ri . 

Amador 

Mês de São José 

Pelo Ministerio das Obras Publicas 
e Comunicações vái ' ser publicada a 
seguinte portaria: 

A - alteração'\da hora legal para a 
hora de Verão vem sendo ha muito 
admitida :pelo Góvêrno 'còino'medida 
que interessa à'económiá"ê á vida" d© 

# N.o próximo domingo - principia a 
«Devoção dó Mês de 'S. José», na sua 
capela, ás 18,30 e durante todo .o mr s, 
realizando-se a festividade.,no,dia;29, o 
que será oportunamente anunciado, 

r 

Farmácias .de serviço 

,r n- 

No próximo domingo estão de ser-
viço permanente as farmáciás"F. de Oli-
veira na Avenida dos Combatentes da 
Gránde`Guerra -e Faria-em Barcelirïhos. 

Farmacia J. Alves de F31`11 
' ' BARCELINHOS - ' 

Especialidades farmaceuticas,` 
Produtos químicos, Artigos de bor• 

racha e, Perfumarias 
Aviamento, escrupuloso de receituário 

SERVIÇO PERMANENTE , 
., T1l•L1LLnUN1•, 4v 

PEDESTRIANISMõ 

União Barcelinense 

—0 Atlético • Club da Areosa, cr,lectf-
vidade portuense, promoveu, no passa= 
do domingo, o QCross da>Areosa., pri-
meira jornada de aCross-Countryn da 
época entre clubs categoria _«não fi-
liadoso. r• •.i Agi, ,.,, i 

Organização, excelente, coir. • medi-
ção certa do percurso anunciado, 4.000. 
metros, foi disputada por 21- corredores 
representado os seguintes ciubs: União 
Barcelinense, 5;Club F. Vasco da'Gama, 
de Barcelos„ •1;'Infánte S. Club,.,4; Pu-
pilos do, Operário, 4; Bustelo, dè Pena-
fiel. -1; .Club organizador, 4,;e dois in. 
dividuais. Q. , 

Por equipes saiu vencedora a'equipe 
do União Barcelinense que ficou deten-
tora da «Taça Cfõ's`s'do Atlético 13 de 
jAreosa». 

O 'atleta' dó União Barcelinense An-
tónio. Machado,ganhou,a,taça .Agosti-
nho ; Santos», por,,ter sido o primeiro 
classificado.}, ,- 

Os corredores do club barcelinense 
classificaram-se do seguinte modo:` 

1.°--António Machado; 2.° Eduardo 
.Trilo; 3.° Hernàni Santos 9.° Jòs_é Mota 
e 13.° Fernando Rente. 

Os jornais portuenses :,referiram-se 
muito- elogiosamente à brilhante actua-
ção dos corredores barcelinenses e dum 
modo especial ao vencedor António 
Mácado que cortou,a meta com esplên-
dida..disposição física e ;com uma pas-
sada larguíssima 'e cadenciada. , 

Este corredor fez o percurso em 15 
minutos e atingiu' à meta com, 200 m'e-
tros' dé vantagem'sôbre o se'u'colega de 
equipe, Eduardo Trilo, 2.° classificado. 
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PEL0:'COI-CELH'1ô y 1 U'•m •o•oimeoto •oorte-•m••ic•••  
Vila , Cova Numerosos-jornais pertencentes ao-

' ;•,.:;.,,,,.. grupo do Imprensa . «North-American 
;,•Fevereiro, 25 `' Newspaper ! Alliance»+ publicaram, há 

u: •,•, ÏQ ; pouco,,u tn notável artigo do.economis-
São muitas as,, pessoas que, neste ta ._, e., jornalista americano Henry ;,J. 

momento, estão de`cama com violentos Taylor, no aual se; estudava detidamen-
ataquès de gripe:'entre-outros,'contam--te a figura de Salazar.. O.Sr. ,Henry ,1,, 
-se os srs.: Paulino J. Fernandes Ribei- ` Taylor foi recebido pelo, Chefe do Go-
ra, Firmino:Oliveir,áe,èsposá;-Manuel vêrrro português,+que conversou demo 
e Emília ` fillïoá do sr.'Miguel José,del rada mente com o jornalista americano. 
Matos; Jõsefina, esposado Sr. Sèverinõ , Dessa conversa resultou a presente en 
B. de,Sá Cachada,. Ana,'ésposa`do Sr. trevista. Da 'impressão, profunda que, 
Manuel `José i'Goriçalves; e Paulino.F. ,Salazar deixou.no es pírito do jorna lista 
Meeira 1e filho. qáe,• em `estado grave, e ainda do seu prestígio no estranjeiro 
recó]héram ao Hospital ,de Barcelbs.i são exemplo expressivo estas palavras: 

—Também guardam o leito os srs: < E' um ,facto. aceite no estranjeiro que 
Rufino A. Miranda, que tem melhorado, este homem recluso, um dos mais emi-
e_.Angelina, esposa do Sr. António F. ventes professores deste século, econo-
do Vale Miranda., mista e humanista de imensa reputação 

—No Hospital, também tem melho : nos mais altos circulos intelectuais de 
radó muito a sr.&.Amélia, esposa do Sr. tôdo a parte, poderá um dia ser o único 
Hilá'tio de Sá, intermediário aceitável através de quem 

—Fâranr báptisados: Maria Eugé se poderá realizar o reajustamento final 
nia, filha' dos'r. Abflio'José , Marques; da Europa>. 
Maria Engracia; filha do sr.,,ManuPl Si- " Henry Taylor_dá no seu artigo não 
mões de Azevedo; Maria Isolete, filha só uma visão do prestígio internacional 
do Sr. José Gonçalves Freixo; e Maria, de Salazar mas ainda a medida destoes 

tro filha do Sr. Joaquim J. de Matos.—' facto ., não menos importante 
ou lisongeiro: o Mundo respeita em Sa-

-Faleceu,, com 12 anos de idade e lazar, um, dos caríssimos homens que 
munido dos sacramentos devidos, Ma- poderão'wser chamados na hora de re-
núel Joaquim F. dos Santos. construção. Bem õ' provam ' os artigos 

-Foram sacramentadas as sr. 35 dá associação jornalística americana 
Marcelina Mirandã, Lèopoldina, esposa cujo enviado , a Lisboa encontrou, no 
do Sr. Manuel Félix do. Vale; Ana, es- Chefe do Govêrno português, « um caso 
posa -do Sr.. Manuel José*Conçalves; Su-, =nas suas próprias palavras 'de ex-
zana .Crúzia; e' Maria Rosa Machado. traordinário equilíbrio». 

—De visita ao Sr. Engenheiro Val-
demar Coelho; esteve aqui o Sr. Engè-
nheiro Barrôso-de Remelhe. 

—A 24 também esteve em Vila Co-
va, em missão aqui desconhecida o Sr. 
Júlio Machado.=C. 

Vila Boa 

r , 

Está a passar uma temporada na 
Quinta do Passal a Exma Senhora D. 
Marta Moreira de -Moura e sua gentil 
filhinha. 

—Encontram-se na sua Quinta de 
S., João a ex.ma sr.a D. Arminda Vieira 
Borges. 

—Tem estado doente a Sr.a D. Rosa 
,Fernandes. Desejarmos lhe as rapidas 
melhoras.. 

— Para inaugurar a sua linda viven-
da que possue nesta freguesia o nosso 
amigo Sr. Antonio .José de Souza Costa 
e sua esposa ofereceram um lanche ás 
criancinhas da creche de' Santa Maria 
e algumas religiosas da mesma casa 
que as-acompanharam. 

Tambem assistiu á festa a digna 
regente do Pôsto Escolar desta fregue-
sia` a sr.a D. Maria José Aviz Pereira de 
Brito e sua - irmã D. Maria Francisca 
Aviz Pereira de Brito assim como algu- 
ruas pessoas desta freguesia. C. 

Fevereiro, 25 

Tregosa 

Fevereiro, 22 

A Junta desta freguesia iniciou no 
mês 'dè Janeir'o o corte da nova , e linda 
estrada que vem do Jogar da Foz á 
Igreja- paroquial melhoramento este, que 
Tregosa deve ao nosso amigo e gran-
de proprietario Sr. Fernando Amorim, 
que , tem sido grande trabalhador em 
beneficio da sua terra. Esta obra está 
sendo dirigida por o mestre de obras 
de Forjães Sr.' José Meira de Castrd, 
pessoa muito cornpete6te e respeitado-
ra., ©- Estado deu para este melhcra-
,mento mais de 40 coretos. Poucas fre-
guesias do Conselho terão recebido tan-
,tos melhoramentos como Tregosa. 

—Tem estado de cama com um 
ataque de gripe o Sr. Fernando Amorim. 
-No Pôsto de Ensino dé S. Bento da 

•'Jarzea, está colocada a menina Espe-

FALECIMENTO 

Na passada sexta-feira, faleceu, nes-
ta cidade, o Sr. Emilio Gandarela 
Vasques, casado, sapateiro. 

O extinto encontrava-se doente há 
alguns meses. 

O seu funeral, com regular acompa-
nhamento, realizou-se no sábado, 

—A' família enlutada as nossas con-
dolências. 

l•0V0 hortirio dos 1';itttllt;lt•$ 

Ascendentes 

Partidas do Pôrto: 7,37- 17,51;Che-
gadas a Barcelos: 9,30-19,31. 

LL - Descendentes 

Partidas de Barcelos: 8,12-16,14; 
Chegadas ao Pôrto: 9,50-17,22. 

Rápidos do Pôrto e Lisboa 
. i 

Partida do Pôrto: . 18,10; chegada a 
Lisboa: 0,28. 

Partida de Lisboa: 8,40; Chegada 
ao Pôrto ás 14,48. 

—Estes comboios só se efectuam ás 
terças e sexta- feiras. 

- -----•r.ausy— 

Este número foi visado pela 

Comissão de Censura 

rança Chaves, filha do sr. Francisco 
Chaves, digmo.tesoureiro desta junta. 
—No passsdo domingo houve aqui 

um teatrozinho dos,rapazes da Juventu-
de que esteve muito,bom. 

Agradecemos a gentileza do convite. 
—Está quasi concluído o corte da 

estrada que liga a freguesia de Durrães. 
Para a realização deste melhoramen-

to-o Estado Novo deu -̀subsídios ás 
juntas de Durrães e Tregosa.—C:-

Legião Portuguesa °,, , 

Domingo, primeiro domingo do 
mês, realiza-se a instrução mensal 
dos legionários pertencentes á área de; 
Barcelos. 

•4? 

Sermões ,quaresmais 

No último domingo, pélas 20 horas;` 
principiaram no templo do Senhor da 
Cruz, conforme noticiarmos, os sermões' 
quaresmais. 

1✓' conferente. o distinto orador, 
sagrado Rev.0 Alberto de Rocha Martins,. 
pároco , de. S. Martinho de Dumir que, 
no domingo, segundo nos informam, 
proferiu um eloquente sermão.. 

—A igreja encontrava se repleta ' de 
fieis. 

Prevenção 
L`amentàvelmente é necessário 

lembrar que é ' proíbido  em 'lugares 
públicos, seja a quem fôr, disçutir 
assuntos de caracter político, fazer 
apreciações sôbre a guerra. ou profe-
rir palavras que envolvam desprestí-
gio pa,ra quem exacto funções de au-
toridade. 

'0 venënoso boato e.Qpíllhado a co-
berto do «diz-se», tanto em uso cri-
minoso nesta terra, tem de acabar. 
A todos os proprietários de estabe-

lec'mentos públicos recomendo o 
maior cuidado, por forma a evitarem 
nas;suae casas diseussões e-reuniõeé; 
aos proprietários de Cafés, Leitarias,. 
Casas de Pasto e Tabernas, será reti-
rada a licença de porta aberta, atém 
de outras penalidades em que incor-
ram, quando não comuniquem ime-
diatamente para o Pôsto da Polícia 
qualquer ocorrência no sentido iri-
dicado. 

Barcelos, 25 de Fevereiro de 1942. 

0 Vice-Presidente da Câmara 
Municipal: 

Francisco J. Monteiro Tôrres 

EDITAL 
A Junta' da Fregúésia de 

Sant.a Maria Maior, da 

Cidade de Barcelos: 

Tendo concluído oe. trabalhos de 
revisão e organisação dos rf censea-
mentos de pobres e indigentes e o 
cadastro dos residentes nesta fregue-
sia, rios termos e para os efeitos dos 
Arts. 256 e .257 do Código Adminis-
trativo,, convida, os inter(,ssadns a to-
marem conhecimento das respectivas 
inscripções cadastrais - e a reclama-
rem delas, se fôr caso disso, 

Na Secretaria da Junta , encon-
tram-se para .êsse efeito patentes os 
referidos cadastros, em todos os dias 
uteis, das 14 ás 16 horas. 

Barcelos, 24 de Fevereiro de 1942. 

0 Presidente, 

Domingos Fereira Vale 

Madeira. cie Castanho 

e Carvalho 
Compra a 

FABRICA DA GRANJA 

BARCELOS 

Missa - do ` 30.°r .: dia 
CONVITE-

A firma «W£ Coutinho &,- Fi-
lhos,  I.d.`», manda rezar uma missa 
ém sufrágio da alma da ;Ex.ma Sr.a D. 
Maria Elvira de Magalhães Coutinho, 
esposa do seu sócio-gerente Sr. João 
d'Araújo Coutinho na,próxima,séxtá-
-feira, 27 do corrente, 30.°,dia do seu 
falecimento, pelas 10 horas, na-igreja 
de Santo António. r 

Desde já, muito reconhecida., agra-
deve a tôdas as pessoas que assistam 
a . Asse acto religioso. f 

Barcelos, 25-de Fevereiro de 9942, 

M. A. Coutinho. & • Filhos - Ld 

.r CASAS':'- 
' Com boro ` rendimento , mensal, 
vendem.-se ou trocam-se por proprie-
dade rústica. • _. 

Informa-se nesta redacção. + 

Declara áo 

Margarida da Silva Cunha, torna 
público de que não se responsabiliza 
por qualquer divida contraída por 
seu marido Alexandre ,José Meireles. 

Balugães, 16 de Fevereire'de 1942. 

Pinheiros- Vendem-se 
Na freguesia de Silveitos, vende-

se uma partida de pinheiros.--Falar 
com o Pároco daquela freguesia. r 

José Pereira Loureiro 
(O socaféiro das Pontes) 

} 1 , 

ri e vende nas melhores con-
dições qualquer socata.',, Compra e 
vende automoveis usados.. + ,, 

Grafo' ATONIA 
Em estado de nova, funcionamen-

to garantido, vende-se com 40 discos. 
Falar nesta redacção. 

o, 

Ler. Adélio Marinho 
Consultorlo e Residencia 

Rua Dom António Barroso, ! 41 
Telefone 28, 

-AUTOMOVEL 

'6- LUGARES - 
Aluga JOSÉ PERESTRELO '4 

Largo José Novais—Télefone 8 

GUARDA-LIVROS 

ESCÊ come N1 Portogoou 
POR. CORRESPONDENCiA 
RUA DO ARSENAL, 54, 3.0—LISBOA 

Alunas em Lisb,)a, Provincir.s, 
Ilhas e Colrnias 

Habilitação garantida. Duas mo-
dalidades: Curso C, mercial, em 
12 ou 20 meses; Curso Rapido 
para Guarda-Ilvros, em 5 ou .6 
meses, com programa sineplifica-
do e1ições organizadas especial-
mente para ensino rapido. Cur-
sos de Estenografia, Dactilografia, 
Caligrafia.' Peça gratas a nova 
edição do nosso livro com planos 
de estudo, preços, muitas cente-
nas de nomes e moradas de an-
tigos alunos, etc. 

eNEEMNE• 


